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Até assumir seu mandato na Diretoria Colegiada do Banco Central, era 
responsável pelo Departamento de Regulação do Sistema Financeiro 
Nacional. As normas estabelecidas pelo departamento abrangem definição 
de produtos bancários, tarifas, gestão, governança, controles internos, 
critérios para autorização, regras de direcionamento, normas contábeis, a 
regulação do Open Finance, entre outros temas.

Durante onze anos, foi responsável pelo monitoramento da estabilidade 
financeira do Sistema Financeiro Nacional. Essa área tem como missão 
realizar análises para identificar comportamentos e tendências que podem 
colocar em risco a estabilidade financeira ou a integridade de alguma 
instituição. Entre as atividades realizadas, destacam-se a mensuração do 
risco sistêmico e do risco de contágio, e a condução de testes de estresse. 
Os resultados dessas análises são apresentados no Comitê de Estabilidade 
Financeira (Comef) e no Relatório de Estabilidade Financeira.

Formação acadêmica 

1992 – Bacharel em Economia – UFRGS, Porto Alegre, RS

1998 – Especialização em Gestão Financeira – UFRGS, Porto Alegre, RS

2003 – Mestrado em Gestão Econômica de Negócios – UnB, Brasília, DF 

Experiência profissional
 
Banco Central do Brasil
Chefe do Departamento de Regulação do Sistema Financeiro, 2013-2024.
Servidor público da carreira de Analista do Banco Central, ocupou 
outras funções: Inspetor, Assessor Júnior, Coordenador, Chefe de 
Divisão, Chefe Adjunto, 1994-presente.

Caixa Econômica Federal
1989-1994 

Unibanco 
1985-1986 
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Livro

As Novas Fronteiras da Supervisão – A história da evolução do modelo 
de supervisão do Banco Central e sua importância para a avaliação da 
Estabilidade Financeira do Brasil. Em coautoria com Paula Oliveira, 
setembro de 2023.

Artigos

“Converting the NPL Ratio into a Comparable Long Term Metric” – em 
coautoria com Rodrigo Lara, junho de 2013. Trabalhos para Discussão do 
Banco Central do Brasil 309.

“Uma Proposta para a Padronização das lnformações de Risco de 
Mercado Assumidos pelas lnstituições Financeiras: um enfoque em 
testes de estresse” (com Benjamin Tabak). Publicado no Journal of 
Derivatives & Hedge Funds (2007) 13, 147-169 e nos Trabalhos para 
Discussão do Banco Central do Brasil 133.

“O Novo Acordo de Basileia: estudo de caso para o contexto brasileiro” 
(Com Fábio Lacerda e Kathleen Krause). Publicado na Resenha da 
BM&F, março de 2005, e na  Revista de Temas Financeiros, v II, número 
1, 2005, da Superintendencia de Banca, Seguros Y AFP, Peru.

Apresentações

“O Mercado de Derivativos na América Latina” no Seminar on Derivatives. 
Promovido pelo BIS e pela CEMLA. Rio de Janeiro, RJ, outubro de 2004.

“Teste de Estresse em Liquidez: uma abordagem nacional” no Expert 
Forum on Advanced Techniques on Stress Testing: Applications for Supervisors. 
Promovido pelo Fundo Monetário Internacional (FMI), Washington, 
DC, May 2006.

Outras experiências profissionais

Participou de várias missões internacionais como especialista em teste 
de estresse, análise de liquidez e política macroprudencial em países 
como Equador (2021), Jamaica (2019), Paraguai (2017), Costa Rica 
(2007), Peru (2005).
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Representou o Brasil em grupos internacionais como o Analytical 
Group on Vulnerabilities (AGV). Esse grupo faz parte do Financial 
Stability Board (FSB) e é responsável por identificar e avaliar riscos e 
vulnerabilidades no sistema financeiro mundial (2009-2023).

  
 


